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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: As atitudes relacionadas ao 
interprofissionalismo podem ser influenciadas 
por determinantes relacionais, culturais e 
sociais. Neste estudo abordou-se a temática 
dos métodos de ensino utilizados para o 

desenvolvimento das relações interprofissionais 
e percepções dos estudantes envolvidos 
nesse processo. O que guiou a revisão foi a 
indagação “Como ocorre o processo de ensino 
na promoção das relações interprofissionais 
dos estudantes de ciências da saúde?”. Para 
tanto, foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura para compreender os meios utilizados 
para este fim. Empregaram-se os seguintes 
descritores: Interprofessional relations; 
education; learning; students; health ocupations; 
humans, incluindo-se artigos disponíveis, 
nos idiomas inglês, português e espanhol, 
delimitados no período de 2012 a junho de 
2017. Assim, foram selecionados 35 artigos, 
organizados em duas categorias relacionadas 
ao processo de ensino aprendizagem para 
o interprofissionalismo e às percepções e 
atitudes dos participantes envolvidos nos 
estudos sobre as relações interprofissionais. 
Verificou-se que o interprofissionalismo vem 
sendo ensinado ao redor do mundo, com 
diversificação dos métodos de ensino, utilizando 
tanto a modalidade presencial como a virtual. 
As ações pedagógicas englobam atividades 
práticas, com foco no desenvolvimento de 
competências colaborativas e interativas entre 
estudantes de diferentes áreas. Há ampla 
aceitação e percepções positivas por parte 
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dos estudantes desta forma de ensino. Constata-se, ainda, que a disponibilidade atitudinal 
ao interprofissionalismo depende dos métodos de ensino, bem como fatores pessoais, 
curriculares e culturais.
PALAVRAS CHAVE: Relações Interprofissionais. Ensino. Estudantes da área da Saúde. 

TEACHING PROCESS IN THE DEVELOPMENT OF INTERPROFESSIONAL RELATIONS 

IN STUDENTS OF HEALTH SCIENCES: INTEGRATIONAL REVIEW

ABSTRACT: Attitudes related to interprofessionalism can be influenced by relational, cultural 
and social determinants. In this study the teaching methods used for the development of 
the interprofessional relations and perceptions of the students involved in this process 
was approached. The inquiry that guided the review was “How does the teaching process 
occurred in promoting interprofessional relations of health science students?”. Therefore, an 
integrative literature review was carried out to understand the means used for this purpose. 
The following descriptors were used: Interprofessional relations; education; learning; 
students; health ocupations; humans, including articles available in English, Portuguese and 
Spanish, set out between 2012 and June 2017. Thus, 35 articles were selected, organized 
into two categories related to the process of teaching-learning for interprofessionalism and 
perceptions and attitudes of the participants involved in the studies on interprofessional 
relations. It was verified that interprofessionalism has been taught around the world, with 
diversification of teaching methods, using both the face-to-face and the virtual methods. The 
pedagogical actions include practical activities, focusing on the development of collaborative 
and interactive skills among students from different areas. There is a huge acceptance and 
positive perceptions by the students on this way of teaching. It is also noted that attitudinal 
availability to interprofessionalism depends on teaching methods as well as personal, 
curricular and cultural factors.
KEYWORDS: Interprofessional Relations. Teaching. Students in the Health area.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação interprofissional (EIP) localiza-se em uma inter-relação entre as 
necessidades de saúde local e o processo educativo destinado ao trabalho em saúde. 
Assim, os modelos/métodos utilizados durante a formação impactam diretamente a 
disponibilidade para as relações interprofissionais.9

Dessa forma, representa um avanço no modo de ensinar e aprender com outras 
pessoas em ações cooperativas e compartilhadas, tanto de práticas, como de saberes, 
visando à qualidade no atendimento à população. Apresenta, ainda, diferenças importantes 
com a educação profissional tradicional, pois a produção do conhecimento acontece 
a partir de interações com os outros profissionais e envolve atitudes e habilidades 
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colaborativas únicas, e, portanto, ela requer um novo modo de pensar o processo de 
ensino-aprendizagem. 7

Nesse contexto, as atitudes dos estudantes podem ser influenciadas por determinantes 
relacionais, culturais e sociais. Também as relações que se estabelecem entre professores 
e estudantes servem como modelo para a futura atuação profissional. 

Partindo destas considerações, objetivou-se compreender como ocorre o processo 
de ensino na promoção das relações interprofissionais dos estudantes de ciências da 
saúde.

2 |  MÉTODO

Buscando contemplar o grande número de estudos que investigam a temática do 
interprofissionalismo, realizou-se uma revisão integrativa da literatura. A mesma permite a 
inclusão de diversos estudos que se utilizam de diferentes meios em suas investigações, 
propiciando uma análise crítica e ampla da temática. 30

No caminho metodológico, para a delimitação da pergunta empregou-se a estratégia 
de pesquisa PICO, cujo acrônimo representa: P = população; I = interesse; C + O = 
contexto, para pesquisas não clínicas. 32 E como estratégia de busca e elaboração do 
texto da revisão seguiram-se as recomendações das diretrizes do protocolo PRISMA 
(Principais Itens para Relatar Revisões sistemáticas e Meta-análises), em que o processo 
obedeceu às fases de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão 18. 

O sítio indexador foi a BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), nas bases de dados Scielo 
(Eletronic Library Online) e PubMed. Os descritores a partir da verificação nos Decs e 
Mesh, foram: Interprofessional relations; education; learning; students; health ocupations; 
humans, utilizou-se os operadores booleanos and, em uma combinação entre termos. Os 
critérios de inclusão estipulados foram estudos relatados em formato de artigo, disponíveis 
nos idiomas inglês, português e espanhol, delimitado no período de 2012 a junho de 2017. 

3 |  RESULTADOS

Identificaram-se 197 artigos utilizando os critérios de inclusão e exclusão. Neste 
processo 75 estudos foram excluídos, devido a não apresentarem o formato de artigo, 
sendo apenas resumo, ou estavam inacessíveis ao pesquisador. Os artigos elegíveis para 
esta revisão forma 35, conforme observa-se na Figura 1.  

Neste recorte da literatura, conforme verifica-se no quadro 1, há crescente publicação 
ao longo dos anos, sobretudo no ano de 2016 (11), evidente diversificação quanto ao tipo 
de estudo, com abordagens qualitativa (12), quantitativa (12) e mista (11). E como sujeitos 
das pesquisas, diferentes estudantes de cursos da área da saúde, com prevalência da 
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Enfermagem (28), Fisioterapia (22), Medicina (22), Farmácia (16), Terapia Ocupacional 
(12), Nutrição (10) e o curso de Serviço Social (10). 

Os estudos foram publicados com preferência na revista Journal of Interprofessional 
Care (17), mas também na BMC Medical Education (4), Nurse Education in Practice (4). A 
temática do ensino do interprofissionalismo é contemplada em diversas partes do mundo, 
com destaque para os Estados Unidos da América (12), Austrália (6), Canadá (6), Nova 
Zelândia (3) e Reino Unido (3).

A partir da análise dos estudos, formularam-se duas categorias: Processo de ensino 
aprendizagem para o interprofissionalismo e Percepções e atitudes dos estudantes sobre 
as relações interprofissionais.
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N. de estudos identificados no banco de dados de buscas, 
empregando os descritores "Interprofessional relations" + 

"education" + "learning" + "students" + "health 
occupations"; + "Humans".

(n. 197)

Verificação se são artigos e estão disponíveis 
(n. 197)

Filtragem pelo Idioma (inglês, português e espanhol)
(n.122)

Delimitação por período (2012 a junho/2017)
(n. 122)

N. de estudos 
excluídos 
(n. 75)

N. de estudos 
excluídos

Leitura do título e resumo, repetição, não abordaram a 
problemática, revisões da literatura

(n. 102)

N. de estudos 
excluídos 
(n. 42)

Leitura na integra e seleção de acordo com a problemática
(n. 60)

N. de estudos 
excluídos 
(n. 25)

N. de estudos 
excluídos 
(n. 20)

Amostra final e categorização de acordo (identificação, 
objetivos, método, resultados e considerações)

(n. 35)

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos
Fonte: Dados do estudo (2018)
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N° Identificação 
do estudo Revista País Objetivos Participantes Abordagem Meio de ensino 

1 WARD, H. et al., 
2017

BMC 
MedEduc Austrália

Explorar as 
percepções dos 

recursos necessários 
para a prática 

interprofissional

Educadores de 
universidades Qualitativa

Atividades 
baseadas em 
serviços de 

saúde

2 EL-AWAISI, A. 
et al., 2017

BMC 
MedEduc Qatar

Descreve as 
iniciativas 

interprofissionais 
coordenadas através 

do Comitê EIP da 
faculdade, com 

representação de 
catorze programas 

em quatro 
instituições de saúde

Educadores de 
universidades Qualitativa

Atividades 
são baseadas 

no modelo 
proposto pela 

Universidade de 
British Columbia

3
HALLIN, K.; 

KIESSLING, A., 
2016

J Interprof 
Care Suécia

Avaliar as 
percepções de 

estudantes sobre 
a aprendizagem 

em uma enfermaria 
interprofissional

Medicina, 
enfermagem, 
fisioterapia 
e terapia 

ocupacional

Qualitativa

Aprendizagem 
em uma 

enfermaria 
de formação 

interprofissional

4 JOHNSEN, H., 
2016

Nurse 
Educ Prac Dinamarca

Explorar as 
percepções dos 
estudantes que 

participaram em um 
projeto de inovação 

da vida real em 
cuidados pré-natais.

Obstetrícia, 
nutrição e 
fisioterapia

Qualitativa

Projeto de 
inovação da vida 
real na faculdade 

e no hospital 
regional

5 GALLAGHER, 
P. et al., 2015

J Interprof 
Care

Nova 
Zelândia

Explorar como 
os participantes 

responderam a EIP

Medicina, 
enfermagem, 
odontologia, 
fisioterapia, 
farmácia e 

nutrição

Qualitativa

Programa de 
graduação 

interprofissional 
rotativa baseada 

na clinica

6 MILOT, É. et al., 
2017

Educ 
Health 

(Abingdon)
Canadá

Apresentar o 
desenvolvimento e 
implementação de 
um currículo IPE 
em 10 programas 

de saúde e ciências 
sociais

Medicina, 
enfermagem e 
serviço social

Qualitativa

Desenvolvimento 
e implementação 
de um currículo 

EIP

7 BAINBRIDGE, 
L. et al., 2014

Educ 
Health 

(Abingdon)
Canadá

Apresentar um 
modelo novo e 
inovador para 
Aprendizagem 

Interprofissional no 
serviço comunitário

Enfermagem, 
farmácia, 
terapia 

ocupacional, 
odontologia, 
bioquímica e 
saúde publica

Qualitativo

Modelo inovador 
de aprendizagem 

orientada para 
a comunidade 

interprofissional

8 CAHN, P. S., 
2014

J Interprof 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Analisar 
historicamente os 

dados (documentos 
e histórias orais) 

recolhidos em 
atividades de uma 

escola de pós-
graduação com EIP

Nutrição 
enfermagem, 
fisioterapia, 

serviço social e 
fonodiologia

Qualitativa

Atividades de 
voluntariado de 
aprendizagem 

interprofissionais 
no hospital
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9 FALK, A.; et al., 
2013

J Interprof 
Care Austrália

Mostrar como 
os aspectos do 
arranjo de alas 
de treinamento 
interprofissional 
pode influenciar 
a colaboração e 
aprendizagem.

Enfermagem, 
fisioterapia 
e terapia 

ocupacional.

Qualitativa

Aprendizagem 
em uma 

enfermaria 
de formação 

interprofissional.

10 GUM, L. F. et 
al., 2013

J Interprof 
Care Austrália

Entender as 
percepções 
de práticas 

interprofissionais 
e implementá-las 
no contexto dos 

cuidados primários

Enfermagem, 
obstetrícia, 
optometria,

fonoaudiologia, 
nutrição e 
medicina

Qualitativa

Prática 
interprofissional 

(PIP), em um 
serviço de saúde 
primário e uma 
universidade

11 CAHIL, M. et al., 
2013

J Interprof 
Care

Reino 
Unido

Descrever um 
modelo baseado em 
casos centrada no 

cliente, de educação 
interprofissional 

(IPE)

Terapia 
ocupacional e 

fisioterapia
Qualitativa

Ensino baseado 
em casos 

interprofissionais

12 KENASZCHUK, 
C. et al., 2012

Adv Health 
SciEduc 
Theory 
Pract

Canadá

Analisar o efeito do 
workshop sobre as 
atitudes dos alunos 
em relação ao IPC

Enfermagem, 
paramédico, 
assistente, 

fisioterapeuta, 
Assistente 

de terapeuta 
técnico de 
farmácia, 

suporte pessoal, 
Serviços 
básicos e 
educação 

infantil.

Qualitativa Oficina EIP

13 DUMKE, E. K., 
2016

J Interprof 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Avaliar o 
programa para o 
desenvolvimento 

de equipes 
interprofissionais e 

colaboração

Odontologia, 
medicina, 
farmácia e 
fisioterapia

Quantitativa

Programa de 
Enriquecimento 
Acadêmico de 

Verão

14 WONG, R. L. et 
al., 2016

J Interprof 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Avaliar as atitudes 
de estudantes de 
profissionais de 

saúde e experiências 
associadas com 
atitudes positivas 
para com a EIP

Medicina, 
enfermagem e 
paramédicos

Quantitativa

Atividades 
extracurriculares 
interprofissionais 
(particularmente 
baseadas com 

paciente)

15 ZEENI, N. et al., 
2016

J Interprof 
Care Líbano

Relatar as 
percepções de 
prontidão para 

a aprendizagem 
interprofissional 

antes e após 
concluir as etapas 
de um programa 
interprofissional

Farmácia, 
medicina, 

enfermagem, 
nutrição e 

serviço social

Quantitativa

Oficina de cinco 
etapas sobre 
aprendizagem 

interprofissional

16

TSANG, E. S.; 
CHEUNG, C. C; 
SAKAKIBARA, 

T., 2016

J Interprof 
Care Canadá

Avaliar as atitudes 
dos estudantes 

em relação 
interprofissionalismo 

Medicina, 
enfermagem, 

farmácia, 
fisioterapia, 

nutrição

Quantitativa

 Serviços 
comunitários 
liderados por 
estudantes
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17 DOW, A. et al., 
2016 Acad Med

Estados 
Unidos da 
América

Avaliar as 
competências de 
equipes virtuais 

interprofissionais de 
estudantes da saúde 
a partir de um estudo 
de caso baseado na 

Web

Medicina, 
enfermagem, 

farmácia e 
serviço social

Quantitativa

Módulos com 
aprendizagem 

geriátrica usando 
um sistema de 

caso baseado na 
Web 

18 DJUKIC, M.; et 
al., 2015

J Interprof 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Examinar o impacto 
de duas intervenções 

da EIP com o 
objetivo de melhorar 

o conhecimento, 
as habilidades e as 
atitudes dos alunos 
para a interação no 
trabalho em equipe 

e colaboração 
profissional.

Medicina e 
enfermagem Quantitativa

Intervenção 
virtual de 

aprendizagem 

19 DARLOW, B. et 
al., 2015

BMC Med 
Educ

Nova 
Zelândia

Avaliar um programa 
de EIP de onze 

horas focado em 
condições de longo 

prazo

Nutrição, 
medicina, 

fisioterapia, 
radiação 

terapêutica.

Quantitativa  Programa EIP

20 REILLY, J. M. et 
al., 2014

Home 
Health 

Care Serv 
Q

Estados 
Unidos da 
América

Avaliar as atitudes 
interprofissionais 
antes e depois do 

currículo

Assistente 
médico, 

médico, terapia 
ocupacional, 

serviço social, 
terapia física, 

farmácia e 
odontologia.

Quantitativa

Programa 
interprofissional 

baseado em 
equipe

21 MACDOWELL, 
M. et al., 2014

Educ 
Health 

(Abingdon)

Estados 
Unidos da 
América

Avaliar o 
conhecimento e 

atitude mudanças 
sobre a EIP entre 

os estudantes 
que participaram 
de um programa 

interprofissional rural 
de verão

Medicina, 
enfermagem, 

farmácia, 
saúde publica, 
serviço Social, 
odontologia, 

assistente físico 
e fisioterapeuta.

Quantitativa Intervenção 
comunitária rural

22 SEIF, G. et al., 
2014

J Interprof 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Analisar a percepção 
de atitudes 

interprofissionais 
e raciocínio clínico 
em um curso de 
ensino-serviço 

interprofissional

Medicina, 
farmácia, 
terapia 

ocupacional, 
fisioterapia 
e assistente 

médico

Quantitativa

Atividades 
em uma 

clínica gratuita 
coordenada por 

estudantes

23 HAYASHI, T. et 
al., 2012

J Interprof 
Care Japão

Investigar 
epidemiológicamente 

a relação entre 
os programas EIP 
e as atitudes de 

equipes de saúde 
interprofissionais

Enfermagem, 
Ciências do 
laboratório, 
Fisioterapia 
e Terapia 

ocupacional

Quantitativa

Serviço 
interprofissional 

de aprendizagem 
voluntário
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24 PULLON, S. et 
al., 2016

BMC Med 
Educ

Nova 
Zelândia

Comparar as 
experiências de 
aprendizagem 

dos estudantes do 
início e do final de 
um programa de 
dois anos sobre 

interprofissionalismo

Odontologia, 
nutrição, 
medicina, 

enfermagem, 
farmácia e 
fisioterapia.

Mista

Programa 
interprofissional 

baseado em 
intervenções 

clinica na 
comunidade rural

25 SEVIN, A. et al., 
2016

Am J 
Pharm 
Educ

Estados 
Unidos da 
América

Investigar o efeito 
de um curso de 
ensino-serviço 

interprofissional na 
auto-avaliação para 

a colaboração da EIP

Enfermagem, 
farmácia e 

serviço social
Mista

Curso de 
ensino-serviço 

interprofissional

26 GRACE, S. et 
al., 2016

Nurse 
Educ Prac Austrália

Preparar os 
estudantes de saúde 
e seus supervisores 

para estágios 
interprofissionais.

Naturopatia, 
enfermagem, 
osteopatia e 

farmácia

Mista

Recurso 
multidisciplinar 
on-line aplicado 
aos estágios-

disciplina 

27 LAWLIS, T., 
2016

Nurse 
Educ Prac Austrália

Avaliar as atitudes 
dos alunos para a 
colaboração após 
envolvimento ativo 
em um programa 

de educação 
interprofissional. 

Enfermagem, 
terapia 

ocupacional e 
de cuidados a 

idoso

Mista

Programa 
interprofissional 

piloto em 
residências 
destinada a 
cuidado com 

idosos.

28 KAASALAINEN, 
S. et al., 2015

J Interprof 
Care Canadá

Avaliar o impacto de 
uma oficina cuidado 
sobre a percepção 

da identidade 
profissional, o 
entendimento 

da equipe e sua 
prontidão para a EIP

Medicina, 
enfermagem, 

terapia 
ocupacional, 
fisioterapia, 

serviço social e 
capelania

Mista Oficina cuidados 
paliativos

29 CARTWRIGHT, 
J. et al., 2015

Australas 
J Ageing Austrália

Desenvolver, 
implementar e 

avaliar um caso de 
estudo on-line de EIP 
sobre demência para 

os estudantes de 
ciências da saúde

Fonoaudiologia, 
gestão da 

informação em 
saúde, serviço 
social, terapia 
ocupacional e 
enfermagem

Mista Estudo on-line de 
caso em EIP 

30 BONDOC, S.; 
WALL, T., 2015

Occup 
Ther 

Health 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Analisar as 
percepções 
e as atitudes 

interprofissionais 
em relação à 

aprendizagem 
e a prática 

interprofissional. 

Terapia 
ocupacional e 

fisioterapia
Mista

Módulo de 
aprendizagem 
baseado em 
caso de EIP 

31 BUFF, S. et al., 
2015

J Interprof 
Care

Estados 
Unidos da 
América

Avaliar como os 
estudantes são 
afetados quanto 
ao conhecimento 

de suas próprias e 
outras profissões

Assistente 
do médico, 
medicina, 
farmácia, 

nutrição, terapia 
física, adm. 
de saúde, 

enfermagem e 
biomedicina

Mista

Aprendizagem 
de serviço 

interprofissional 
em um ambiente 

comunitário
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32 HALL, P., 2014 J Interprof 
Care Canadá

Avaliar se há 
melhora na 

percepção do 
trabalho em equipe 
interprofissional em 

estágios clínicos 
com a inclusão 

de as atividades 
relacionadas às 
humanidades

Medicina, 
enfermagem, 

farmácia, 
psicologia, 
fisioterapia, 

terapia 
ocupacional e 
serviço social

Mista  Módulo de 
e-learning

33 BENTLEY, R.et 
al., 2014

Nurse 
Educ Prac

Estados 
Unidos da 
América

Descrever o 
processo de imersão 
de uma experiência 
de missão médica 

internacional

Enfermagem, 
farmácia, 

saúde pública e 
odontologia.

Mista

Processo de 
imersão em uma 
missão médica 
internacional 

34

STEPHENS, M; 
ROBINSON, L.; 
MCGRATH, D., 

2013

Nurse 
Educ Prac

Reino 
Unido

Relatar as 
experiências de 

uma atividade de 
aprendizagem 
do aluno com a 
utilização de um 
Wiki para uma 
aprendizagem 

interprofissional

Enfermagem e 
estudantes de 

radiologia
Mista

Recurso textual 
coletivo - Wiki na 

aprendizagem 
Inter profissional. 

35 HOLLAND, C. et 
al., 2013 Clin Teach Reino 

Unido

Descrever o 
desenvolvimento 
e implementação 

de um módulo 
interprofissional (IP) 

Medicina, 
enfermagem e 

fisioterapia
Mista

Módulo IP sobre 
cuidados clínicos 

agudos 

Quadro 1 – Estudos sobre a avaliação das disponibilidades dos estudantes e os métodos pedagógicos 
utilizados no ensino do interprofissionalismo

Fonte: Os autores (2018)
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4 |  DISCUSSÃO

4.1 Processo de ensino aprendizagem para o interprofissionalismo

Para a implementação de um currículo baseado na educação interprofissional há a 
necessidade de harmonizar os diferentes paradigmas culturais e pedagógicos existentes. 
14-31-38 Uma das formas é a proposição de cursos introdutórios e sequenciais para 
familiarização dos estudantes com os conceitos da educação e prática interprofissional, 
centrados nos cuidados do paciente e na família. 31 

O conteúdo do currículo deve usar ou basear-se em um quadro conceitual, como o 
Canadá Interprofessional Health Collaborative (CIHC) ou no modelo da Universidade da 
Colúmbia Britânica com base em três conceitos-chave: exposição, imersão e domínio14. 
Com essas diretrizes observa-se que o desenvolvimento da aprendizagem interprofissional 
modifica a postura do professor, deixando de ser centralizadora, ou seja, daquele que 
fornece todas as informações. 19-31

O interprofissionalismo requer além do apoio institucional a organização de horários; 
previsão em outros programas; recrutamento de pessoal qualificado; exige-se recursos 
humanos e financeiros; inclusão de número suficientes de estudantes de diferentes áreas 
para as divisões dos grupos heterogêneos e que estas práticas sejam registradas com 
pesquisas. 31 

Nas ações de um programa interprofissional é primordial a sustentação em um forte 
aparato teórico, direcionado por um comitê ou grupo gestor no momento de implementação 
de um currículo e ou programas de saúde interprofissionais. 14

Nesse contexto, no momento da execução das atividades, a universidade e 
professores podem carregar em seu entendimento, um olhar diretivo ao currículo, voltados 
às atividades educacionais e objetivos pedagógicos, e por outro, o local de trabalho e 
seus profissionais um olhar à atenção centrada nos pacientes, voltados a comunicação, 
atitude profissional e a procura de autenticidade à prática. 39 As práticas educacionais 
previstas no currículo têm prevalência quando comparadas às ações, baseadas em 
serviços comunitários voluntários, mas aponta-se como uma alternativa inovadora para o 
desenvolvimento de competências interprofissionais, como a autonomia e colaboração, 
sobretudo, quando estas atividades são conduzidas pelos próprios estudantes. 4-38

Destaca-se que a transição do papel de estudante para um profissional é complexa, 
pois exige múltiplas habilidades e conhecimentos, sobretudo das competências 
colaborativas interprofissionais, envolvendo ações permeadas de costumes, culturas e 
valores. 14-33-38 Uma das formas que possibilita essa transição é a integração e aplicação 
dos conceitos em casos clínicos, por meio de interpretação de papéis em simulações com 
cenários de saúde, e por último o treino prático com paciente e em contexto reais. 31 

Neste sentido, a educação baseada no local de trabalho apresenta-se uma 
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alternativa para o desenvolvimento de experiências interprofissionais que atendam 
a mudança paradigmática de saber para ser. Essa aproximação da universidade com 
os contextos de trabalho exigem uma linguagem compartilhada e consensual sobre os 
objetivos pedagógicos 39. Um exemplo é o relato dos autores, em que atividades em uma 
comunidade rural indígena foram estabelecidas como objetivos de aprendizagem. Nesta 
ocasião, destacou-se a inserção da aprendizagem no local de trabalho e seu impacto real 
na formação dos estudantes, a vivência e aprendizado no convívio com os outros, e a 
identificação da saúde como um conceito holístico 17.

Deste modo, atividades baseadas na estrutura de serviço-aprendizagem podem 
oferecer melhores efeitos em comparação com o serviço comunitário sozinho 36 ou 
ainda, a participação em atividades extracurriculares amparadas nas premissas do 
interprofissionalismo como as clínicas administradas por estudantes podem fornecer 
impactos positivos nas atitudes dos mesmos 40.

Importante fator a ser considerado nas iniciativas de ensino do interprofissionalismo, 
é a avaliação das competências e a auto avaliação 12-36. Dentre as competências para a 
educação interprofissional, os autores apontam os domínios: valores e ética, funções e 
responsabilidades, comunicação interprofissional e em equipes. Referem as atividades 
como simulações, grupos pequenos presenciais ou baseados na web, a realização de 
discussões de casos baseadas em problemas, e experiência no serviço-aprendizagem, 
como meios para efetivação das competências 36.

As iniciativas para promover a educação interprofissional compreendem múltiplos 
métodos, como as práticas clínicas interprofissionais, no entanto percebe-se a falta 
de preparação do estudante e dos professores para tais iniciativas. Dessa forma, 
evidencia-se a necessidade de uma preparação prévia, como os cursos preparatórios 
para as atividades clínicas, que podem compreender temas relevantes, orientações aos 
estudantes, desenvolvimento de planos de aprendizagem, discussões sobre direitos, 
papéis e responsabilidades, e a ambientação em cenários clínicos para a reflexão sobre 
questões éticas e profissionais 13-19.

Um dos enfoques para o desenvolvimento da educação interprofissional foi a 
implementação de métodos de ensino como a problematização, tendo como suporte um 
currículo que oportuniza oficinas para temas pertinentes, como os cuidados paliativos 
26. Aumentos nas percepções dos estudantes ocorreram em relação ao trabalho em 
equipe, colaboração e gerenciamento de cuidados a longo prazo, em contexto clínico 
interprofissional, com momentos de refeição compartilhada, trabalho e discussões em 
grupo, e explanação via apresentação das temáticas 10. 

Entretanto, há alguns desafios como as dificuldades em organizar os horários de 
inúmeras pessoas, recursos humanos para direcionar as atividades, local apropriado, 
subsídios financeiros, alimentícios e transporte, podem impedir fortemente o 
desenvolvimento das práticas pedagógicas sustentáveis, escalonáveis em complexidade 
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e profundidade 11-25.
A aprendizagem interprofissional também reflete na inovação e na criatividade dos 

envolvidos devido a forte ênfase no trabalho em equipe no atender as necessidades 
dos pacientes, indicando uma responsabilidade social compartilhada 1-16-17-24-25-29-35. Uma 
maneira de se realizar esta prática de ensino é o emprego de estudos de caso online, 
atividades autogeridas por equipes virtuais, e a formação de equipes interprofissionais 
11-12. 

Vislumbrou-se, portanto com os estudos, à mudança paradigmática do processo 
educacional, quando se planeja ensinar estudantes de diversas áreas para um objetivo em 
comum, tornando-os profissionais qualificados para a atuação na prevenção e promoção 
da saúde, pautada em uma base teórica sólida para sustentação da prática. 

4.2 Percepções e atitudes dos estudantes sobre as relações interprofissionais

Os estudantes da área da saúde de maneira geral apresentam em suas atitudes, 
disponibilidade para a aprendizagem interprofissional e colaboração 4-5-27-28-36-40-41. 

Demonstram altos índices de aceitabilidade de suas funções e responsabilidades em 
aprendizagens baseadas no interprofissionalismo 5-8, mas poucas alterações ao longo 
do tempo 34-40. Isto se deve a altas expectativas no início da graduação, e ou, aumento 
de sobrecarga de trabalho e mudanças nos processos de saúde 40, ou ainda, o poder de 
mensuração dos instrumentos para aferir a mudança comportamental 34. 

As iniciativas de aprendizagem interprofissional visam modificar a cultura educacional 
baseada exclusivamente em disciplinas uni profissionais19, até mesmo um programa 
interprofissional de curta duração para estudantes do último ano de formação, relatam 
estar mais preparados que seus colegas não participantes das atividades, em relação à 
compreensão e sobre os conhecimentos da colaboração interprofissional, confiança nos 
cuidados de saúde em um trabalho em equipe. Há aumentos nas percepções quanto a 
valores e ética, papéis e responsabilidades, comunicação interprofissional, e trabalho em 
equipe 4-5-27-41.

Atividades auto reflexivas sobre as competências colaborativas foram empregadas e 
bem aceitas pelos estudantes. Estas atividades têm como intuito avaliar as experiências 
e analisar o efeito sobre a própria aprendizagem e de seus colegas. Neste contexto, a 
reflexão diária auxilia a consolidação de conceitos, ideias, e quando em grupo, permitem 
trocas de experiências levando às melhorias nas percepções quanto ao trabalho em 
equipe, colaboração, conhecimentos, habilidades e atitudes comportamentais 1-4-5-16-36. 

Entretanto, quando as atividades versam apenas sobre o trabalho em equipe, como 
em uma palestra, sem qualquer oportunidade de interação, reflexão, debate entre mais de 
uma profissão, chama-se este processo de educação multiprofissional. Essas atividades 
impactam negativamente as percepções dos estudantes quanto ao trabalho em equipe, 
sobretudo, quando no início da graduação, pois não modificam visões estereotipadas de 
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outras profissões 23. 
Existem diferenças das disponibilidades ao interprofissionalismo de estudantes do 

primeiro ano, e do terceiro ano, por exemplo. Os estudantes que progrediram mais em 
suas formações entram em contato com maiores iniciativas amparadas na educação 
interprofissional ao longo da graduação demonstrando maiores habilidades de comunicação 
e trabalho em equipe 11-21-23-27-41. 

Nesse sentido, observa-se que o método utilizado para ensino da educação 
interprofissional interfere nas percepções de estudantes quanto ao trabalho em equipe, 
e em suas identidades profissionais. A continuação de atividades interativas com outros 
profissionais, ao longo da graduação, podem oferecer melhorias nas atitudes. Dessa forma, 
apenas atividades pontuais, com baixa duração, podem ser insuficiente na modificação de 
percepções distorcidas de outras profissões, o que pode dificultar futuramente o trabalho 
em equipe 2-5-11-16-23-29.

No inicio da graduação há preocupações quanto à diminuição da qualidade no 
ensino, por parte de estudantes de medicina e odontologia, quando existem múltiplos 
objetivos de aprendizagem, que vão além das habilidades técnicas uniprofissionais 15-21-27. 
Porém no decorrer das atividades esta percepção modifica-se, dando lugar a satisfação 
diante das atividades interprofissionais, maior interação e compreensão das profissões de 
outros estudantes 2-16-21-27. 

Nessas ocasiões, os estudantes devem desenvolver suas competências práticas, e 
ao mesmo tempo um estado de espírito que inclui confiança, motivação e sua identidade 
profissional, essa por sua vez pode ser desenvolvida por meio da junção de apoio e 
desafios progredindo para um cuidar independente dos pacientes 4-16-22. 

O ingresso do estudante em atividades precocemente que envolvam as relações 
interprofissionais propicia um aumento da consciência de si mesmo, da identidade 
profissional e do reconhecimento das situações em saúde, melhora a comunicação, permite 
o desenvolvimento de habilidades de adaptação às mudanças, proporciona sentimentos 
de recompensa e satisfação do trabalho realizado 4-28-35-40, leva a maior compreensão dos 
papéis de estudantes de outras profissões, e capacita para a resolução de problemas de 
maneira colaborativa 16-24-26-29-40.

O suporte pedagógico interprofissional, através do professor/mentor foi destacado 
como benéfico às atividades, como dar e receber feedbacks sobre diferentes tópicos e 
posturas profissionais 15-19, tornando-se muitas vezes fonte de experiências, motivação e 
incentivo 25. 

As oportunidades de interações foram percebidas pelos estudantes como cruciais 
no processo de aprendizagem, quando realizaram comunicação via recurso online, para 
discussão dos casos. Visto que, ao entrar em contato com pontos comuns e divergentes 
sobre saúde com as outras profissões, puderam desenvolver as competências essenciais 
para um futuro atendimento aos pacientes, e para a efetiva comunicação no contato com 
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membros de equipe. 11-19-24-25-29.
As características dos estudantes estão associadas diretamente as atitudes positivas 

ao interprofissionalismo, como a idade, o curso que está se formando, se possuem 
experiência clínica ou médica anterior, localização geográfica, instituição, e principalmente 
a participação em intervenções interprofissionais e centradas ou baseadas no paciente 34-

40. Além disso, quanto ao gênero, percebe-se que as mulheres têm maior concordância ao 
interprofissionalismo, e que estudante mais velho tem maiores disposições à aprendizagem 
interprofissional 40.

Verifica-se, que os métodos de ensino podem influenciar as percepções dos 
estudantes, um exemplo é a utilização de uma sala de treinamento interprofissional, que 
propicia o desenvolvimento pessoal, profissional e interprofissional. Este espaço “seguro”, 
percebido pelos estudantes deve se ao apoio dos supervisores, estar entre colegas, e 
serem incentivados no desenvolvimento de habilidades de comunicação, autonomia com 
tomada de decisão. Essas condições levaram ao maior engajamento nas atividades, 
compartilhamento de saberes, indo de sentimento de insegurança de seus conhecimentos 
e habilidades para uma maior compreensão de seu papel enquanto futuro profissional da 
saúde 2-16-20-22-24-25.

Por fim, os estudantes indicam melhora nas competências, na autonomia, e na 
percepção de cooperação entre os grupos, informam maior compreensão dos valores de 
outras pessoas e profissões, após a participação de atividades relacionadas ao serviço na 
comunidade dirigida por estudantes da área da saúde 1-8-10-16-24-35-38. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O interprofissionalismo vem sendo ensinado ao redor do mundo, em vários países. A 
relevância da temática é evidenciada pela sua propagação em diferentes cursos da área 
da saúde e, ainda, para outros profissionais que estão inseridos no contexto de saúde 
como profissões relacionadas aos setores administrativos e o Serviço social.  

A preocupação desses estudos se localiza na avaliação das experiências de ensino, 
perguntando-se, o que se está fazendo para ensinar as relações interprofissionais 
encontra sentido, se há eficácia, aceitação dos estudantes envolvidos no processo, e 
quais são as percepções desses estudantes sobre essa mudança. E as respostas em 
síntese, indicam ampla aceitação dos estudantes, apresentando resultados positivos na 
formação e impactando na qualidade do atendimento à população. Neste sentido, os 
estudos reconhecem o interprofissionalismo e as relações interprofissionais como uma 
prática eficaz para o ensino, possibilitando a formação para o trabalho em equipe e 
colaborativo.

 O intercâmbio de saberes fortalece as profissões quando se experiencia uma 
atividade colaborativa com estudantes de outras áreas de conhecimento. As relações entre 
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o exclusivo daquela área encontram complementariedade em outros saberes. Ensinar o 
interprofissionalismo e desenvolver as competências interprofissionais e ou colaborativas 
requer organização pedagógica, um currículo estruturado, a conciliação de paradigmas 
educacionais e organizacionais, suporte de pessoas e de recursos. 

As atividades de ensino podem ser organizadas na modalidade presencial ou à 
distância (online), ou seja, o desenvolvimento das relações interprofissionais ultrapassa 
a modalidade presencial, sendo utilizadas as tecnologias da informação e comunicação 
para a criação de fóruns focados na aprendizagem colaborativa, propiciando interações 
síncronas e assíncronas com estudantes de diferentes cursos, e de níveis de aprendizagem, 
e também de maneira multicêntrica com estudantes de outras instituições.  

Ocorre a necessidade do desenvolvimento de programas que empreguem objetivos 
educacionais baseados na aquisição e refinamento das competências e habilidades 
interprofissionais. Nesse processo educacional enfatizam-se as mudanças no papel dos 
estudantes, bem como dos professores, para o pleno alcance do interprofissionalismo. 
Desta forma, o estudante passa a participar ativamente no processo de aprendizagem, e 
o professor como um facilitador desse processo. 

Nesse recorte de pesquisa não foram identificadas pesquisas no Brasil sobre meios 
de ensino no desenvolvimento das relações interprofissionais, apesar de se encontrar 
algumas iniciativas no cenário brasileiro. Uma reflexão pode ser feita sobre a amplitude das 
pesquisas em âmbito global, na incipiente implantação de práticas interprofissionais nos 
currículos, e da dificuldade das instituições brasileiras na utilização do interprofissionalismo 
para ensinar estudantes da área da saúde. Uma indicação possível de pesquisa seria a 
implantação, e avaliação desse método de ensino, em que estudantes aprendem sobre 
si, sobre os outros e com os outros, em ambientes educacionais de saúde, em especial, 
em locais e/ou cenários mais próximos da realidade. 

Destaca-se ainda, a importância dessa modalidade de ensino para a formação de 
qualidade de profissionais alinhados com as exigências da saúde, com amplo apelo às 
práticas em saúde na comunidade e em contextos reais.
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